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ANO VIII ASSINATURAS

Número 373

mos.

Em substituição ao dr.
Antonio Dib Mussi, que irá
dirigir o hospital de Orlêans,
foi escolhido para diretor do
<Cínasío 'Lagunense," o sr.
Germano Doner, lente-cate
diatico de diversas cadeiras
nesse estabel'ecimento de-

métodos de propaganda e timamente pela polic-ia do -SR. CARLOS REGIS .. II.. ensino secundaria.

ação, sua tenacidade e ou- Rio, o - resultado dos seus!e __

. � __ � _

.:

•

__

.

:?fi: : ':::' ::::::=: ê cd
sadia, tomam obr igatoria serviços de observação e sin- ',.A�,tonzaa�, por. carta, pe
uma vigilancia, sem tréguas' dicancias, permitem asse- 10 diretor deste iornal, dr
e sem desfalecimentos, não gurar que, em breve, com a Vinicius de Oliveirá, espe
sómente do aparelhamento audacia costumeira os co- cialmente convidado, repre
público destinado a preser- munistas tentarão,' outra" sentará Correio do Sul, em ca

var qualquer alteração da: vez, liderar,' públieamente, râter oficial, nas imponen-.
ordem, mas de todos os bra-. entre nós, os descontentes tes festividades da inaugu
sileiros amantes de nossa; de toda sórte, vítimas

.

da ração da ponte sôbre o rio

tradição política, cristã ei própria ambição ou da pro- Tubarão, o sr. Francisco
liberal. paganda insidiosa de agita- Carlos Regis, tesoureiro da

Ainda agora, sob as cinzas dores internacionais. .
prefeitura municipal da ci-

d f
.

I
dade vizinha. S. s., como

as sr: s . ,que atearam E' verdade que, no Brasil, nosso inteligente e dedica-
na Vida nacional, �� No-. não existe c1íma para a im do -colaborador, que o ê,
vembro de

. 19_3 5, J a. reco- plantação do regime políti - enviar-nas-á, por certo, in
meçam os SI�a!S de vida. de co impôsto á Russia, após
novas tentativas de artícu- a Grande Guerra, em dias

teressante e ampla reporta,
lação do comunismo. Bem de profunda miseria e des- gero das festas.
é �e vêr-se, � � de a'côr�o, organização. Nem por isso, ----,-------------,.---------
aliás, com a tattca comunis- todavía trabalhos como ês- OEnRETO LEI DE I'NTERE8SESr. Fílínto Muler, chefe de ta, - que o partido dos te, do' dr. Tancrêdo de U -.'

polícia/ do Distrito Federal a�épt�s?o regime
A

soviético Vasconcelos, expondo e ana-
"

nao sal a frente desse mo- lizando a questão, sob os

PARA O PRO FESSOpublicados no jornal «o vimenta de pretensa u,ni.ão seus aspectos mais irnportan- .

.

. RAnOACRE», e aqui os oferece, entre elementos de vanos tes num desdobramento ló U
em um livro, á reflexão de matizes políticos No mo

'

bI
.

.

-

gico o o ietivo, são menos
.

quantos se Interessem pelo menta, limitam suas ativi- ateis e necessários. Ao con-
O govêrno do Estado I Os diretores de grupos

estudo dos problemas po- dades, apenas, á articulação trário. E' mister que inicia-
acaba de baixar o decreto' lei -vencerão 500$000 mensais.

líticos. geral, desse congraçament.o,. tívas dêste gênero, da parte
n.v 295, dispondo sôbre Quando no desempenho de

Entre todas as ideologias pelo qual espe am d nomeação .de diretores, au- comissão, a que alude or
" epOIS, de outros estudiosos se I

políticas extremistas, o co- �brir' �amin�o faci! ás suas multipliquem, por todo o
xiliares de diretores e

\
em- art. 2, do decleto-Iei, terão

munismo deve merecer sem- investidas diretas. Os bole- Brasil, afim de mais e me-
pregados de grupos escolares, eles as gratificações de 300$,

pre maior "atenção. Sua or-. tins das resol
- .

t
. definindo o que são pro- 200$ e 100$, respectivamen-

.

uçoes In emas lhor cimentarmos a báse do
ganização internacional, seus do P. C. B., apreendidos ul- forte espirita de coesão na-

fessores ríorrnalistas e esta- te, em grupos de I.B, 2." e

belecendo os vencimentos .e 3.8 categoria. Não haverácional, pelo Estado Novo,��:::::;:;��:::::::::�::::::;::::::::::;::=�:::::::::�:::::::::::::::::;::=�::::::::::::::::::�:::::::::::::::::;::=:;;::;:;::::::::::�::::::::::==:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::=::;:::::::::::::::�::::::::::�=�:::::::::::::::::::��:::::::;::=:::::::
contra todos os extremis- gratificações daqueles car- gratificação para os direto-

res que exercerem comissãoI gos. nos grupos de 4.8 categoria;
porém, o que dirigir' grupo
anexo a Instituto de Edu
cação, será gratificado com
200$000 mensais.

Segue o decreto, mencio
nando obrigações e fixando
diferentes outros vencimen
tos e gratificações.

'

O artigo II considera pro
fessores normalistas:

a) os' diplomados pelos
Institutos de Educação do
Estado ou pela antiga Es
cola Normal Catarinense;
b) os diplomados por cur

s�s a esses equivalentes,
deste ou de outros Estados
quer oficiais, quer equi�
parados;

.

Fiscal
Regional

u -r idc pelo autor, de I rem atentos, contra êsse e

Tancredo Vasconcelos, aca-I outros crédos politicas' ex

bamos de receber o último trernistas.

. livro publicado por êsse Diz o dr. Filinto Muler
conhecido publicista; no seu prefacio:
COMUNJSMO. - «Na campanha contra

os extremismos, toda a co

laboração é mel ecedora dos
n0SSOS aplausos e, mais ain

da, quando parte de pessôas
com autoridade, cívica e in

telectual, consagrada pela
opinião popular e estimada
entre os que, sob a orien

tação suprêma do presiden
te Getulio Vargas, dedícam
o melhor de suas energías ao

fE:�;;::::::;;::::::�=::::;:::;:;� � engrandecimento do Brasil,
dentro das linhas traçadas
pelo Chefe do Estado Novo

Assim sendo, é C0m pra
zer todo especial que, satis
fazendo á solicitação do dr.
Tancrêdo Vasconcelos, pu
blicista e advogado de re

nôme, no norte do país e,

atualmente, Chefe 'de Po
lícia do Acre, aqui manifes
tamos nossa opinião sobre o

Ao nosso confrade, que trabalho que empreendeu
se edita no Rio de Janeiro e na campanha contra o co

é proficientemente dirigido munismo. Nesse limite ex

pelo jornalista João Augus- tremo. do Brasil, reuniu o

to da Silva Pereira, os nos> dr. Tancredo de Vasconce
sos votos de felicidades. los uma série de artigos,

O dr. Filin.to Muler, Che
fe de Polícia do Rio,

.

no

prefacio, que a seguir trans
crevemos, diz do valor. dêsse
trabalho, ao mesmo tempo
que, de maneira clara e pre
cisa, denuncía novas ma

nobras do partido comunis-:

ta, concitando, assim, todos
os brasileiros, a se mante-

Nomeado pelo' sr. secretá
rio da Segurança Pública,
assumiu, no dia 4, o sr. A
maro da Silva Pacheco as

funções de fiscal regional da
Secção de Fiscalização de
Armas, Munições, Explosi
vos. Inflamaveis e Produtos
Quimicos Agressivos ou Cor
rosivos da s-. Região: com
séde na cidade do Tubarão

Completou, no dia 28 do
mês findo, à seu 2°. aniver
sario de fundação, obrilhan
te jornal <Tribuna Msriti
ma», órgão oficial da Fede
ração Nacional dos Mariti-

,

o capitão Iara Ribas, delegado da Se- m_os»._

Dr Adolfo Konder
gorança Pública, preside o inquerito, e ,,�:o�::'a��v�::a:�� an�:;:

Imaroí, sôbre as carnes deterioradas do ���d:�. �:;;;�:�,�;;�:�:�
tado de Santa Catarina, ex-

Sindicato da 'Banha, do Tubarão �:�:�:!:�:::;.:�;;i�;
realce, assinalando indelevel- •

- Já se encontra, desde al
guns dias, na vizinha cida
de do Tubarão, o capitão
Lara Ribas, delegado da Se

gurança Pública do Estado
.

e oficia! da polícia catari
nense. Está essa autoridade
concluindo o ínquerito, no

municipio do Imaruí, respei
to ao escandaloso caso ds
intoxicação alimentar, pro-
.duzida pelas carnes em con

serva, vendides pelo Sindí-

cato da Banha, do Tubarão, rias dezenas, a l g un s doslsua torre fumegante, em

ao comerciante D a v í d a quais perderam rapidamente torvas novelos de fumo e de
Silva Gonçalves, estabeleci- a Vida. O produto deterio- morte ... morte pelo vene

do em Taquarassatuba, mu- rado, que envenenou o po- no letífero de carnes enlata
nicipio de Imaruí.

.

vo de .Taquarassatuba, foi das, entregues ao povo para
Embora o Sindicato da vendido, inexcrupulosa e ga- intoxica -lo.

Banha, como poderosa or- nanciosamente, por êsse pol-
I �

ganização capita ista, pro- vo maldito, de rudes tenta-
mova todos os m e i o s ao cuias, que é o Sindicato da U'seu alcance para embaraçar Banha, pomposamente mon

o inquerito, a verdade dolo- tado á margem do Tubarão,
rosa transparece dos enve- onde, num desvio da «Terê
nenados, em número de vá- sa Cristina», se levanta a

mente a sua gestão com rea

lizações uteis e brilhantes.
Político prestigioso e lealis

simo, amigo síncêro e dedi
cado, conta o dr: A d o I f o c) os ginasianos aprova

dos em exame de psicologia •

e pedagogia, nos termos da
lei que rege o assunto.

Esse decreto-lei é do mais
alto interêsse "para o pro-
fessorado. -

Adianta .. se que la foram
extraídas centenas de balas
de ferro e outras peças de
chumbo e estanho. Dois es

cafandristas trabalham na-

quele local ativamente.

FILHO
Konder com vasto e enor

me circulo de amigos e ad
miradores na terra catarí
nense, os quais lhe tributa
rão, no dia 16, incontaveis

demonstrações de carinho e

amizade.

com duas mães 'O
BUCAREST, 10. '-As au

toridades policiais considera-
ram de díficíl solução o se

guinte caso, levado hoie ao

seu conhecimento: a viuva
Ana Trachescu, de' 42 anos
de idade, e sua filha Judite,
de 18, solteira, afirmam am

bas ser mãe da mesma cri
ança.

A joven acusa sua: mãe
de ter sequestrado o seu fi
lho, quando ainda tinha 8
mêses de ida?e.

t=()I2JiU ()
t=,U'�I[)() I).() ·M4�

interventor Ademar
hospital

de
.e o K d ••

ar ec
Os [ornais de São Paulo ser consignada uma verba.

.

.

oficial, áquela instituição 120.751 processos de menores
hospitalar.

.

.

SÃO �AULQ, 10.- Notí-
S. Excia. doou o seu orde- ela-se que, desde a sua fun

nado mensal do 'mês de ia- dação, em 19;24, até a pre
neiro á Casa <Alan Kardec»,

sente data, .�iveram anda-
.

.
menta no .JUIZO de Menores�na Importancla de nove desta capital, 20.751 proces..

ç .n�os d� réis, 50S diversos.
-

\

S. SALVADOR.- O �Es
ta d o da Baía». publica,
hoje, que se está trabalhan
do ativamente no banco de
areia denominado «Panela»,
distante poucas milhas desta

capital, afim de se extrair
de velhos galeões, ali naufra
gados ha muito tempo, ver

dadeira fortuna, que, segun
do se afirma, existe dentro
dos barcos afundados.

noticiam que o senhor In
terventor Federal Ademar
de Barros, visitando em dias
do mês passado, o Hospital
Espirita <Alan Kardec », pro
meteu intervir junto aos po
deres federais no sentido d�

. \
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de Olavo Magalhães, onde Funcionava o "Cinema Central"
o ruidoso caso

Pelo advogado dr. João de Oliveina, por parte de seus corrs-]
tituintes Mario Bianquirri e Adolfo Bortoluzi, contestando a ação
ordin�ria que lhes I propôs OLAVÓ MAGALHAES, proprietario do

I

«Teatro 7 de Setembro», onde funcionava o «Cinema Centr�l»,
foram, ôrrtern, devolvidos a Cartorio os respectivos autos, com a

seguinte Reconvenção:

contra

-

POR ARTIGOS DE RECONVENÇAO
.dizem

MARIO BIANQLJINI e%DOLFO BORTOLUZI

Pre. iminarmenle

o

por esta e melhor fór-

.

�
.

, OLAVO MAGA HÃES, baseado num contrato de locação, em

que são locatarios (cl usu�a 38.-.)" AFQNSO GUIZO, MARIO BIAN
QUINI e ADOLFO B RTOLUZI, propõe contra os três, inicial de fls.
2, a presente ação ordí :ia,. sendo, porém, (L_Jados apenas os dois ul
timos (fls. 16). por não ter sido encontrado AFONSO GUIZO (fIs.II).

Nula deve ser, ab-inuio, a ação quê o locador propõe contra três
locatarios, dos quais somente dois são citados.

Na reconvenção

PROVARÃO que aos reconvintes demanda OLAVOMAGA
LHA'ES, pelas vias ordinarias, o pagamento de 1 :400$000,
quediz provenientes de alugueis de predio, utensilios e mo

biliario, correspondentes aos meses de dezembro e janeiro
findos) rela tivos á locação do « Teatro 7 de Setembro», com
o prazo de dois anos, por contrato particular de 30 de ja
neiro de 1937;

PROVARÃO que, ao ser assinado o contrato, os LOCATA
RIOS depositaram em poder de OLAVO MAGALHÃES a

quantia de três contos (3 :000$000), vencendo juros de 5 % ao

ano, pagáveis semestralmente, com a obrigação de ser-lhes
devolvido o deposito, findo o prazo contratual (clausula
16a.), salvo as hipóteses:

.

a) _ sios LOCATARIOS não restituissem a OLAVO os

utensilios e mobiliario constantes de uma relação anexa

(clausula 5a.), em. duplicata, assinadas ambas e rubricadas,
.

com firmas reconhecidas por Tabelião (clausula (l2a.);
.

b) _ si antes do prazo do contrato desistissem da loca
ção, sem aquiescencia do locador;

PROVARÃO, entretanto, não existir relação alguma de
utensilios e mobiliaria a restituir, nem anexa ao contrato,
nem íóra dele; nem numa via, nem em duplicata; nem as

sinadas ambas e rubricadas, nem por rubricar; nem com fir
mas reconhecidas por Tabelião, nem por reconhecer. Os 10-
catarios não receberam quaisquer utensilios e mobiliaria de
OLAVO MAGALHÃES; e, porisso, nenhuma relação exis

.te, como adiante se explica;
4°. -- PROVARÃO que tudo quanto havia no «Teatro 7 de Se

tembro»,' onde funcionava o «Cinema Central», era pro
priedade dos locatarios. Ha uma clausula, a 9a., que escla
rece: _ «o locador não se compromete a ficar, findo o con

trato, com utensilios, materiais,' aparelhos e mobiliaria,
pertencentes aos locatarios e adquiridos no decurso dêste ».

Ora! Tanto não havia utensilios e mobiliario relaciona
dos e alugados por 300$000 mensais, obrigatoriamente pelo
prazo de dois anos, que se convencionou a clausula acima. Daí
O terem os locatarios, para servir ao público de uma cidade
retribuidora, como Laguna, adquirido por compra, não os

cacarécós de OLAVO MAGALHÃES, amontoados nalgum
recanto esconso, mas aparefhagem e moveis decentes e

... modemos, que tanto embelezaram o Teatro e Cinema, até
30 de ianeiro, data em que foram retirados pelos 'seus le
gitimos donos, _ os locatarios;

PROVARÃO, ainda,' não quis OLAVO MAGALHÃES, su
brepticiamente, receber o predio no dia 31 do mês findo,
forçando os reconvintes, nesse mesmo dia, a entregarem ao

Escrivão do Civel uma petição dirigida ao Meritissimo
Juit, acompanhada da chave do prédio, requerendo fosse
OLAVO intimado para recebe-la em cartorio, das mãos do
Escrivão, onde foi depositada (documento n-. 1);

. "

PROVARÃO que, embora notificado judicialmente, rein
cide OLAVO MAGALHÃES nas suas teimosias e, com

rancor e maldoso, já no dia seguinte, 1 de fevereiro, manda
açodadarnente citar os Iocatarios para a ação ordinaria, em
9ue:'

--�,':

'Coluna do
- Carnaval
"Bola Branca II

I) � pretexta não ter sido o predio novamente pintado,
na sua parte interna, antes de finda a locação; provado
será, contudo, j á foi o mesmo interiormente renovado e

pintado a custa dos Iocatarios, antes poucos meses d ter

minar o contrato, estando a pintura em ótimas condições
e perfeito estado de conservação;
I I) - falseia a verdade, alegando não lhe entregaram
os locatarios a chave do 'predio, nem o procuraram para
êste fim, quando é certo foi intimado pelo Escrivão para
recebe-la e não a quis, foi procurado por test-emunha- pa
ra aceita-la e recusou;
II I) _ inventa que os locatarios permitiram no «Cinema
Central» ou negocias sociais a ingerencia de Epifanio Pais
de Farias ou Epifanio Joaquim Nunes, infringindo assim
uma clausula contratual, a 15a., quando é sabida e ressa

bida a falsidade de tão minaz afirmativa;

Além, muito além da es

pectativa popular, foi a sur

prêsa que domingo findo.
o vitorioso <Bola - Branca»
ofereceu á cidade.
«Macumba>. a célebre e

misteriosa dansa negra, ,ser
viu de motivo. para uma a

gradavel brincadeira carna
valesca. Nunca Laguna assis
tiu uma cêna 'de macumba
reproduzida com tanta per�
feição.
Desde os menores traços

das vestimentas africanas,
ao batuque cadenciado da
música selvagem, tudo foi
fielmente copiado dos autên
ticos rituais da grossa feiti
çaria .

Em carnaval de rua, é fa
to fóra de dúvida. ocupa o

'Bola Branca- à primeiro
lugar entre todos os cordões.

• • *

Entrevistando o n03SO crô
nista o chefe do cordão
carnavalesco, tri-campeão de
Laguna, disse êle, que a

fantasia para os três . dias
do carnaval será a de <Me
xicano estilizado>.

7°. _ PROVARÃO, tambem, que OLAVO MAGALHÃES recla
ma 1 :400$000 dos dois ultimos meses, de alugueis, sen

do 800$ pelo prédio e 600$ pelos utensilios e mobiliario,
quando istca não passa de pura mistificação, pois a ver

dade é que:
A) _ O aluguer mensal de 700$000 é, de fáto, pago so

mente pelo prédio. Foi, todavia, desdobrado no contrato,
em 400$ para predio e 300$ para utensilios e mobiliario,
porque OLAVO MAGALHÃES teimou e reteimou nessa

exigencia, para não ser escorchado, diz1d ele, pelo imposto
predial. Impôs paga-lo sôbre a locação convencional de
400$ por mês e não sôbre o real de 700$000, por quanto,
efetivamente, arrendou o predio. E assim ficou escrito; mas,
B) _ para ressalva e salvaguarda dos locatarios. inven
tou OLAVO MAGALHÃES a tal relação anexa, em dupli
cata, ambas assinadas, rubricadas e com firmas reconhecidas
por Tabelião, quando nada disto existe, sobrepairando ape
nas á verdade dos fátos a experteza do locador contra o

fisco;
C)" _ Dois meses lhe devem os locatarios, que lealmente o

confessam, _ o de dezembro, pagavel até 3 de janeiro, e

o de janeiro, pagavel até 3 de fevereiro, _ consoante a

clausula 2"., que diz: - «o pagamento dos alugueis será
feito até o dia 3 do mês seguinte ao vencido»;
D) _ Si o pagamento relativo a dezembro não se efetuou Em consequencia da cam-

d f
'
/

d d b O AVO panha movida pelo jornalaté 3 e janeiro, oi porque, ia a 3 e ezem ro, L «Notícias Gráficas" côntra a
MAGALHÃES tinha feito intímar os locatarios (fls. 11) i propaganda nazista no sul
numa notificação judicial, .deles exigindo a entrega do da Republica Argentina, o

prédio no dia 31 de janeiro (o contrato terminava na deputado socialista sr. Di

véspera, dia 30), sob pena de lhe pagarem, a ele . OLAVO c k m a n , acompanhado de

MAGALHÃES, a importancia de 300$000. por dia, até a exe-
vários outros congressistas,
partirá para a Patagonia,

cução final ou despejo (fls. 6); quanto ao mês de janeiro, onde fará um inquerito que
só devêra ser pago no áto. da entrega do predio ou, de será levado oportunamente
acôrdo com a clausula 2a., até 3 de fevereiro; ao conhecimento do Con-

E) '_ Antes, porém, do pagamento dêsses doismêses, isto gresso.

é, a 3 dezembro,' i á OLAVO :tY1AGALHÃES' havia expres- unxuuuxn:uxxux

sado a sua abracadabrarrte vontade, tentando a matreira in- Notas religiosas
vestida dos 300$000 diarios, para abocanhar depressa um

deposito de 3 :000$000, confiado em bôa-fé á sua -disfar-. Oe como transcorreu a mis-
sa em ação de graças ao

dr. Paulo Carneiro

Vê-se, pois, que o anima
do bloco está certo da sua
vitória e não teme o «furo»:
Em visita que fizemos á

séde do «Bola Branca», nos
foram mostradas todas as

novidades, que o glorioso cor
dão apresentará durante o
reinado de Mômo. Estamos
cientes, por isso, que serão
um desacato e uma surprêsa
para os lagunenses as fan
tasias do «Bola Branca>.

VAO APURAR AS ATIVI- .

DADES NAZISTAS NO SUL
DA ARGENTINA

(Conclúe na :la. página)

JUICI[)If)
Tubarão

Teve grande concorrencia
e cunho solêne a missa, em

Laguna, no dia 6, ás 7 .- ho�
ras, em ação de graças pelo
restabelecimento da enfermi-

Percorre o sul do Estado, dade do dr. Paulo Carneiro
a serviços do nosso colega ilustre diretor-médico do
«Dia e Noite», vibrante dia- Hospital de Caridade. Pou
rio de Florianópolis, o sr. co antes da hora marcada
Naulio N. de Almeida, que compareceu á residencia do
nos deu, na quinta-feira fin- distinto facultativo uma ca
da, o prazer de. sua visita. missão de amigos e admira

dores seus, que o acom-

ANUNCIE NO panharam até a Matriz.

CORREIO DO SUL
Foi, na verdade, expressi--

va demonstração de conten
tamento pela Cura do dis-
tinto facultativo, essa de se

gunda-feira última, que veiu
demonstrar a espontanea
amizade e o' confortavel ca
rinho dos lagunenses ao be
nemerito profissional, que é
o dr. Paulo Garneiro.

em
Por motivos que ignoramos, suicidou-se, na quinta

feira passada, em Tubarão, o sr. Antonio de Magalhães
Castro.' O extinto. que era conhecido 'capitalista sulino,
possuia, na cidade vizinha, pela sua distinção e' bonda
de, grande número de amigos e admiradores.

= =-:= : = : : : = = =:= : : : :-

Será rnoníede; brevemente, em

Florianopolis, pelo sr, João Ga�
ma, indusfrinlisle gaücho, uma

fábrica de fintas "Allanfe'
finte para

XXXiXXiXXXXXIXXXXXXX,

Oficios recebidos

Clube "3 de Maio"

"Superior
e

carimbos"
O sr. João Gama, que se

encontra, presentemente, em
nosso Estado, é o fabricante
das c o n c e Lt u a das tinta
<Atlante> e �Superior Tinta
para carimbos J>. Vai êle, em
Florianopolis, dentro de pou
cos dias, instalar uma fábri-

eli 9�sse ótimo produto, a-

Do clube «3 de Maio», do
Magalhães, recebemos oficio,
comunicando-nos a eleição e

pósse da sua nova diretoria
para 1939, que ficou assim

fim de distribui-lo, profusa-I givel e permite extrair có- constituida: Presidente, João
mente, ao comércio de San- pias, sem borrar o original. Queroz Junior, reeleito; l0.'
ta �atarina.. E', na verdade, produto vice-dito, José Bergler, 20..Ainda terça-feira passada, superior, indelevel i se n t o vice-dito, PedroRêis; 10 se,.
trouxe-nos o sr. Joao Gama .

.' cretário, Manuel S. Bessa
outra amostra da <Atlante', de acido corrosivo. e serve ,

1 reeleito; 2°. dito, Izaías E ..

que, pela insolubilidade do- não apenas para uso gera, de Sousa; 1 0. tesoureiro, Ce-tada,' resiste ás variações de como, tambem, para cane-I sar Liberato, reeleito; 20,
temperatura, permanece le·, tas autometlcas. .

dito, Vírgtlío Cereja.
-
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CORREIO DO SUL, 12 de Fevereiro de 1939

por êsse preço, que exerce

rá qualquer áto de desa
gravo ou de vindita parti
daria.

Movimento Forense Vl2EV��T()I2I�() I)()
(Conclusão da 2', página) r=1Lti() ()() LAZAl2()

Confórrne noticiamos em Pouco ou muito, êle dá
nosso número passado. es- sempre. Separado embora
teve nesta cidade, vinda de por ideologias, inimizades
Florianopolis, a corrussao politicas, diversidade de re

de senhoras que tomaram a ligião, êle se congrega e se

si a incumbencia de anga- une, desde que seja para fa
riar donativos para a cons- zer o bem ao proximo. A diretoria organizada,
trução do Preventorio para Por isso é que profliga- na Laguna. foi a seguinte:
o filho do lazaro. Vieram mos, daqui, a clamorosa in- Presidente, de honra, sr.

a Laguna, afim de reorga- justiça que se lhe quer fa- Giocondo Tasso e exma.

nizar a sociedade de Assis- zer, a qual poderá ecoar senhora. d.v'Turqueza TaSSO.
tencia aos Lazaros e Com- desairosamente lá fóra, on- Presidente, Lilita S e á r a
bate á Lepra. Ao que fomos de se desconhece a magna- Bento; Ia. vice - presidente,
informados, tiveram as dis- nimidade do· coração da Elisa C. Mussi; 2 a. V i c e,
tintas damas grande dificul- nossa gente. Si o povo da A�i Fiuza �olin; 1 �._ tesou
dade para conseguir o seu Laguna tem profundas má- rerra, �della �arejao; 2a.

<desideratum>. goas do interventor Nerêu- tesoureira, Mana Guedes
Muitas pessôas, consta- Ramos, não é prejudicando "Yerner; la. secretária, Qui

nas, se eximiram de tomar o pobre filho do lázaro, que' ttta Colaçoe de .O.liveira; 2".

parte na aludida diretoria, já traz ao nascer o signo da secretana: Ludinira Fonse

negando o seu concurso á infelicidade ou da desgraça; ca Carneiro.
mesma, alegando que o in- não é .fechando seu coração
terventor Nerêu Ramos na-. ao apêlo mais justo e mais
da tinha feito por Laguna, humano; não será, nunca,
havendo, mesmo, maltratado
uma comrssao de comer

ciantes, que lhe foram pedir
a construção da estrada
Vila Nova - Laguna. Outros
falavam que o interventor AGRADECIMENTOSnegára o seu valioso auxilio

para a construção do Asilo
de Mendicidade, que é uma

dasmaiores aspirações do nos-
50 povo. Entendiam, ainda,
essas pessôas, que auxiliar
o preventorio para o filho
do lazaro era auxiliar o

interventor Nerêu Ramos,
que tão singular se mostra

trára para com Laguna.
Conquanto tais informes

chegassem insistentemente
até nós, não pudemos, de
fórma alguma, pelo profundo
conhecimento' que temos da
bôa gente lagunense, acre

ditar na sua veracidade.

° povo da Laguna, cora

ção aberto a todas as Ini
ciativas filantropicas, alma
afeita ao bem, á caridade
e ao amôr ao próximo, tra

balhado no cadinho da so

lidariedade humana; o povo seu marido e parentes do
da Laguna, repetimos, ja
mais se prestará á mesqui
nharia que' lhe quizeram

João Muler; o sr. 'Antonio I é a' figura central, sôbre atribuir - isto é, negar, es-

tribado em vinditas partidaFe.isberto da Rosa; o sr. qual recáem todos os casti-
rias, a sua contribuição paraFrancisco Marconddes, do gos do crime de ter sido bôa
um áto de caridade. como éRio de Janeiro; o ioven New- de mais.

ton Varela, filho do sr. J0- Jonh Howard e Isabel o auxilio ao Preventorio do
Filho de Lazaro. - Imputarsé VareIa Junior. Jervel, dois artistas., cujo

d h d á gente lagunense essa pe-
* * * esempen o ramatico- em

quenês, é fazer-lhe a maior«Horizonte Perdido», nos

causou tanta admiração, são injustiça, apagando-lhe o

os principais intérpretes de mais belo traço do caráter:
- a fraternidade· humana,«O crime de ser bôa>, o

grande notavel da «Para- Corroboram nossas asserções
a contribuição_' expontaneamout>, que o <Palace > leva-

R L "

rá hoje. com que o povo da Laguna, S. . "Congresso agunense
especialmente o comércio,
coopera para todas as ins

tituições filantropicas. Quer
se trate de asilo, quer se tra
te de igreja ou maçonaria,
de catolicos ou protestantes,
espíritas ou leigos, desde que
redunde em caridade ao

próximo, o nosso povo tem

sempre o óbolo pronto para
auxiliar, a bôa vontade para

çada voracidade do alheio. Ingenuos seriam os Iocatarios se

pagassem qualquer quantia a OLAVO, desde que o Dâ
mocles somitico lhes colocou, sôbre a cabeça, a espada
afiadissima da notificação de 3 de dezembro;

PROVARAO, ao terminar, que exatamente no dia 31 de

Janeiro, em que findou o contrato, foi OLAVO MAGA
LHAES notificado judicialmente (doc. n". 2), para rece

ber á chave do predio posta em Cartorio afim de que o sr.

Escrivão a entregasse ao notificado, como diz bem o dr.

Juiz Substituto em exercicio, que ainda assim o esclarece:
_. «a chave é parte integrante do presente processo de

notificação» (doc. n-. 3);

PROVARA0 devem ser os presentes artigos recebidos, ex
postos que foram claramente os fatos, para, _iulgados afinal
provados, condenar-se OLAVO MAGALHAES a receber
os alugueres dos mêses de dezembro e janeiro, no total de
1 :400$000, restituindo aos reconvintes a quantia restante,

1 :600$000 e juros, proveniente do deposito de 3 :000$000, do
qual o dito OLAVO injustificadamente se apropriou.

Protesta-se por todo o genero de provas e pelo
depoimento pessoal do OLAVO MAGALHAES.

LAGUNA, 11 de Fevereiro de 1939

9°. -

(as.) J()ã() de ()liveira� advogado.

Com os seguintes documentos:

- Recibo do sr. Escrivão do Civel, referente á petição e

chave que lhe foram entregues, no dia 31 de janeiro. Le
tra e firma reconhecidas e devidamente registrado no Re-

gistro de Titulos e Documentos.
.

- (verso)_- Certidão do Escrivão, por ordem do Juiz, pro
vando a intimação a OLAVO MAGALHAES para que re

cebesse a chave,' entregue em Cartorio á sua disposição,
tendo o mesmo apôsto o «ciente» e obtido contra - fé.
- Segunda parte da mesma certidão, com o despacho. do
dr. Juiz Substituto em exercicio, dizendo que - ({ a cha
ve é parte integrante do processo de notificação»,
- Processo de notificação a OLAVO MAGALHAES, re

querida no dia 31 de janeiro, para que recebesse o pre
dio, por ter expirado o prazo do contrato.

« 2

« 3

« 4

SOCIAIS
NASCIMENTOS

quecimento geral e, princi
palmente, de uma bronqui
te pneumonica. Noti:::iaram
as estações de radio o novo

ataque cardiaco do Papa,
tendo fierdido a fala, vedfi-

° sr. João Alcantara Fi

lho, funcionaria do Banco do
Comércio e sua exma. espô
sa, d. Maria Cunha Alcanta
ra, têm o seu lar enriqueci
do, desde o dia 7 do corren

te, pelo nascimento de sua

primogenita, que tomou o

nome de Cleci.

DIVE.RSÕES

Cine-Pálace

"Congresso Lagunense"

** *
Um filme que, realmente,

tem sido anciosamente es

perado, é·o que o <Pálace»
exibirá, hoje, á noite.
Apesar de ser produção

novissima, sua estréia este
ve marcada p a r a u m � u E' bem provavel que, hoje,
dois mêses atraz. Mas as á tarde, nos salões do <Con
platéias dos grandes centros gresso», seja organisada uma

não se contentaram em as- festa dansante, oferecida pela
sir, apenas, uma só vez a diretoria dessa sociedade.
comovente história de <O tnnXXlxx%xxrmxrnJ
crime de ser bôa >.

Claudio é o nome que to

mou o filhinho do sr. J aci
Santos e de sua exma. espô
sa, d. Alaide Lopes Santos,
nascido, em Laguna, a 3 do
corrente.

* **

ANIVERSARIOS
Fazem anos:

HOJE. o dr. Vinicius de
Oliveira, diretor·proprietario
desta folha.
AMANHÃ, o sr. Jovito

Arnaldo dos Santos; a exma.

sra. d. Catarina Delgado,
espôsa do sr. Edgar Delga
do; a exma. sra, d. Cecilia
Catão, genitora do dr. Alva
ro Catão; o ioven Jairo, fi
lho do sr. Antonio Baião.
DIA 14, o sr. Olavo Alano;

a exma. sra. d. Zaira Zanela
Faraco, espôsa do sr. New
ton Faraco; o sr. Agobar de
Oliveira; o sr. Vicente Bona
;za; a exma. sra. d. Josina
Machado, do Tubarão; a ex

ma, sra. d, Francisca da Sil
va do Rio Deserto.

DIA 16, o sr. Alirio Al
cantara; a senhorita Carolina
Sales; a exma. sra. d. Pieri
na Perito, de Azambuja; a

senhorita Adir, filha do sr.

Souvenir da 1\osa.
DIA 17, a exma, sra d. Fer

nandina Machado Gruner,
espôsa do sr. Vilí Gruner;
a exma. sra. d. Aurea de
Menezes Rosa, espôs� do sr,

João Rosa.

DIA 18, a jovenMaria Li
.

gia, filha do dr. João d€ Oli
veira; a exma. sra. d, Estela
fvlatos Muler, espôsa do sr.

Devido a êste fáto, tão
lisongeiro para qualquer fil
me, sómente hoje, o <Pála
ce> poude colocar, no car

taz do dia, a grandiosa pro
dução da <Paramout ».

<O crime de ser bôa » é
uma historia que o cinema
copiou da viJa real, a histo
ria de uma mulher que não
olhava os sacrificios nem as

consequencias para fazer as

vontades de seu filho.

De u' a mãe, cuja céga a

feição por· seu unico filho
não a deixava compreender
que sua complacencia, a es

tava levando para o cami
nho do mal,

- Gladis George, uma das
primeiras estrelas dramati
cas dos palcos americanos,

LEIAM CORREIO DO SUL

landa Z. Brasiliense, Marina
Bessa Teixeira, Helena
Framback, Ivone Cabral
Beaugarten, Norma Batista
Sousa, Carmen Bessa Pinho.
Alice Duarte Bessa, Dilá
Silveira, Zilá Fuzaro, Norma
B. Mendonça, Alice Nunes,
Léa Zanela Cabral, Neli
Pinho Matos, Ceci Gruner
Carneiro, Denise Carneiro,
Nice e Vera Pinho, Itamar
Sousa, Rinalda Eguert, Ava
ni Alcantara, Adelaide Ma
tos, Conceição Teixeira, Au
rora Bianquíni, Aneci Zanela,
Zilda Wiligton, Edite Aqui
no, Araci Candemil, Bitinha
Machado, Neide Pinho.
e Celia Carneiro.

Diretoria

.COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

Comissão de festas

Zaira Zanela Faraco, 10-

SOL.ICITAOAS'

Viuva Luiza de Bem e

família vêm agradecer a to-
Restabelecido neste ano,

das as pessôas que durante funcionará em prédio que

a enfermidade e que, no dia
reune as melhores condições'
.de higiene e confôrto,

.

coda morte de Antonio João brando-se t a x a s módicas.de Bem, auxiliaram e acom-
Laguna, 2 de Fevereiro de.panharam o corpo até o ce- 1939. (as.) Dr. Antonio Dibmiterio; aos que 'enviaram. Mussi _ Diretor.

pesames, bem como aos que
assistiram a missa por alma
de

Antonio João de Bem

Comunico aos srs. associa- ro.

dos, que serão realizados
bailes, nos s�lões dêste clu-. EDITAL DE PROCLAMASbe, em as noites de 19 e 21
do corrente, domingo e ter-

.

ça-Ieira de Carnaval Faço saber que pretendem
Dará ingresso, o talãodo casar-se Antonio Pedro

mês de Janeiro findo. Joaquim e Maria José Mar-
Baile infantil: Será reali- tins: Ele soltei�o de 20 anos

zado, 2a. feira, dia 20, das de I?a�e, de co: branca, de

16 ás 20 horas. p.r?flssao fer:ovl8rio, domi-
Mesas: A reservar, do dia c�l8do e reslde�te em Visco

12 dêste, em diante, ás 18 Bar�acena, .nascld� em Tu

horas, com o encarregado do barão, no d.la 3 de. .

Janeiro
<buffet>, 'a 20$000, por noi- de 1919, fll?o legitimo de

te, pago adiantadamente. �edro joaquim e de D. E.ro-
Convites: Serão fornecidos, tt1de� Barreto; ela, solteira.

só após a aprovação da Díre- de .cor branca, �e_ 21 anos

toria e mediante o pagarnen- d.e Idade, ?� �roflssao �omes
to adiantado, de 20$000. tica, domiciliada e residente

em Visco Barbacena, nas·
Laguna,9 de Fevereiro cidanestacidade, no dia 10

de 1939. de Agosto de 1917, filha
legitima de José Martins
Simães e de D. Candida
José Marcelino. Si alguem
tiver noticia de' existir al-

"GINASIO LAGUNENSE" gum impedimento, queira
acusar no prazo legal, para

Inserições no exame de ad- fins de direito. E para que
chegue ao conhecimento demissão á la. série do Curso todos, é o. presente afixado

Fundamental e publicado. Laguna, 30 de
Janeiro de 1939. Arnoldo
Teixeira, Oficial do Re
gistro Civil.

Dr. Antonio Dib Mussi
agradece todas as gentilezas
recebidas dos seus amigos e

clientes em Laguna, e, na

impossibilidade de uma des
pedida em particular, deixa,
aqui, consignada a sua gra
tidão e oferece os seus 'prês
timos na cidade de Orlêans.

extinto.
Muito particularmente

agradecem ao rvmo. padre
Bernardo Felipi, vigario des
ta paroquia, bem como ac

rvmo. padre Antonio Maran
goni, coadjutor, que, muita:
vezes, o confortaram com

os santos sacramentos.

Testemunham, ainda, o
seu profundo reconhecirrren
to ao dr, Antonio Dib Mussí,
pelos serviços prestados ao

doente. Lag., 3-2-939.

amparar.

Renato úlísséia,
1 0. Secretário

A inscrição, neste ex&me.
será feita de I a 15 do cor
rente mês e os requerimen
tos para tal fim devem ser

dirigidos ao diretor do Gi
násio e vir acompanhados
dos seguintes documentos:
a) certidão de idade;
b) atestado de vacina an

ti - variolica;
, c) recibo do pagamento
da taxa de inscrição;
d) uma fotografia do ta

mElOhq Q x 4,

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
IImo. sr. CARLOS TONANI - J aboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONANI,., de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo cF. B. », tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi5ta.

(as.) Paulino de Arau;o>
Representante para o sul no Estado:

LUIS REMOR elA. LTDA. - Lagu�a

Faleceu o Papa Pio XI
Agravou-se, na passada

quinta-feira, á noite, o esta

do de saúde de Sua Santida
de, o Papa Pio XI, que fa
leceu em consequencia óo
aumento da. febre, do enfra-

cando-se, então, o desenla
ce fatal. Foram as seguintes
as últimas palavras do su

pr€mo Chefe da Igreja Ca
tolica: «Ainda ha tanta coi
sa para fa:.l:er:t

DECLARAÇõES ::;1
Antonio José Alves" como

er,a conhecido, declara que,
doravante, seu nome verda
deiro será Antonio José Al
bino.

Bananal, 1 I de Fevereiro
de 1939.

y

Os candidatos, á mâtricu
Ia na I -. série fundamental
prestarão exame de admis
são na 2a. quinzena dêste
mês.

;Para outras informações,
os interessados poderão di
rigir-se á Secretaria dêste
estabelecimento, que atende,
diariamente, das 14 ás. 17
horas.

Sob O imperio
de Momo

"Bola Preta"

.
7

Internato

em grande gala
Como era de esperar a

apresentação do «Pirolito',
no domingo passado, foi um
retumbante sucesso do rêi
dos cordões, esperando-se
que a nova dança seja a

«coqueluche» do próximo
tríduo carnavalesco. Para
não esfriar a coisa, resolveu
a diretoria do vitorioso blo
co apresentar, hoje, cBola
Preta .em grande gala», em
homenagem ao seu presiden
te de honra, dr. Mario Ca
bral, presidente EIi Caeta
no, Ataliba Brasil, sacio be
nemerito, e demais membros.
da diretoría. Não pensem,
porêm, que, com todas essas

novidades, o «Bola Preta»
exgotou as suas surprêsas .

para o carnaval dêste ano.'
Para os três dias, ainda ha
verá muita coisa, inclusive.
o «Grupo de Grandes Pen
sadores », em homenagem á
«certa gentinha», o que será
de amargar, como diz o

Ezequiel ...
E' possivel, tambem, que

o «Bola Preta» realize uma

reunião dansant€ na sua s'e' -.

I
.

de, pois, desde a sua festa
de inauguração, em virtude
dos preparativos para o car

naval, o rêi dos cordões não
mais .abriu o seu vastíssimo
salão para a sociedade lagu
nense. Além do baile, have
rá, ainda, a apresentação de
números de arte, interpreta
dos pelos travessos «meni
nos> J oãosinho, Zé Paulo,
Pito e Chiquinho, do Edu
ardo.

PREFEITURA MUNI
CIPAL DE LAGUNA
'EDITAL
De ordem do sr. Prefeito

'vlunicipal, . torno público
lOS senhores contribuintes
.::{ue, durante o corrente mês
.íe Fevereiro, serão arreca
dados por esta Tesouraría,
os impostos de INDUSTRI
AS E PROFISSÕES e PA
TENTE DE BEBIDAS E
FUMO.
Findo êste praia, far-se-á

a arrecadação acrescida da
respectiva multa, Laguna, 6
de Fevereiro de 1939. -Val
demar Belaguarda, Tesourei-

..umIXIXXIXIXrmU",

ASILO DE
MENDICIDADE
Por informações particula

res sabemos ter tomado Pos
se, domingo último, do car

go de presidente da Comis
são do Asilo de Mendicida
de de Laguna, a exma. sra.
d. Joana Daux Mussi. Foi
uma.feliz escolha. D. Joana,
dotada de elevados dotes de
virtude crist,ã, vem, ha mui
to, trabalhando abn€gada
mente pela construção do
Asilo.

G10000.0000f,J

� DR, JO��v��A�oLIVEIRA �
ml!l .

Trata de inventarios e arrola- �
mentos; advoga no farum civil rt1

r+t
criminal e comercial.

t

4J
IJ,I ESCRITORIO : rt1 Por não termos tido co-

O Rua 13 de �aio, 3

JIfJ
mUflicação, ignoramos quais

!ti Telefone, 86 os outros; membros que in-
lfJ - LAGUNA - tegram a nova ComissãQ
�€iDGD.QeeD eleita,
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morras raciais " Diz o embaixador
SOUSA DANTAS

"
o rasil

. ".",

nao ha . ditadura
.c- i

• Respondendo ao represen- I vigente no Brasil, declaro I explorado e colonizado POr
'tante do hebdomadarío «Ma- francamente, não é nem di- Portugal, independente des,
riane», de Paris, que

:ó
en- tadorial nem facista, nem de 1822, aceitou a lingua e

trevistou a propósito dos écos comunista, Nenhuma ideo- a, cultura portuguêsa. Imí
da Conferência de

r Lima, o logia extremista consegue grantes procuraram, depois,
sr, Sousa Dantas, embaíxa- influenciar o atual regime o' 'pais, mas a palavra mina
dor do .Brasíl na França, politico brasileiro, nenhuma ria, no sentido em que é na

disse: violencia é tolerada no pais, Europa, não existe entre
Redação e oficinas LAG,UNA, Santa Cata,rina Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA 'O

.

d
A N d b- « sistema e governo osso pais, esco erto, nós»,

R U A 13 DE M A I 0, 3 12 de Fevereiro de 1939 Gerente: J. MARéoNDES CABRAL
IANO VIII - Número 373

================�============�==�==============��==�==é=======�.��---------------------------------------------�__

c R 10 DO·SUL
ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR ,SEMESTRE'1$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : f'UElLlCA-SE AOS DOMINGOS

.

11,"[)()I2TA�T�.1 ,"�[)I()ÁJ
V'�:§:f1�:��:�: ��6::�[::�f�:h��:�- de prote,.. çã.0: á Iliv'oura
mais, estará nas livradas Num momenso

.

em
.

que
e ��frendo a apreciação dos

começa a amortecer no es-

�fltICOS o, ro�al1ce, de, um
pirita do público mais uma TreAS decretOS doestr�ante: V tia de :_�anta� campanha favoravel ao.' di-' 1)'

'

LUZia, de Omer Mont"Ale� vorcio no Brasil vem de se

gre: publica/do , ..�or ,Yecchl pubH'9k;i1,c'í.ttIP 'r�mance' em o 'presidente da Republi-130 de setembro e 824, de Agricola e' Industrial. 'letras
E�ltor, Sera rnatS um .,d�- .que '.s�",,�chElÍfYl focalizados ca assinou tres decretos de 28 de outubro, todos do cor- hipotecarias afim de efetuar
poímento d�bn_o�deste, mais quatro" dramas diferêntes grande significação para a rente ano,

f)
emprestimos a agricultores,

�ma _ cont�llUlçao para, � proporcionados 'pelá' casa- produção nácional no seu Art,2,0 - Durante a vi- para pagamento na referida
fixação sacia de deter�l- .rnento: um, o do pai que conjunto, e, especialmente, gencia dêste decreto-lei não especie, de dividas contrai
nados problemas, como.seJ�, tem três filhos' homens, que para a lavoura. Modifican- corre a prescrição das dividas das até 31 de dezembro de

a"mono��ltura /:e o latífun- :se vão casando cada' um a do, em parte, a lei do rea- )por êle abrangidas, 1937 e garantidas por hi-

d�o� P?s�OS, atras de d�zen- seu tempo, todos vivendo justamento, prorrogam e Art. 3,° - Para os efeitos pateca,
t�s paginas onde s� fixam :0 seu sonho de felicidade e, .completam as medidas de dêste decreto-lei, conside- Paragrafo, unico - As
tipos e coisas ?a Vida de «íepoís, o lado real da coisa. assistencia que aquela pres- ram-se agricultores as pes- letras hipotecarias serão ao

uma pequena vila.
, Outros três, o de cada um tava aos lavradores. sôas físicas ou juridicas que .portador, 'negociaveis ' em

Sem que se possa chamar dos .jovens em" separado,
' Estes últimos decretos se dedicam profissionalmen- Bolsa, dos valores de

de origmal a contribuição 'Oiicio de Marido o primei- vêm mais uma vez confir- te, por conta própria e com 100$000, 200$000 500$000,
que"OmeJ Mont'Alegre trás TO romance 'de Lucia mar o real interesse que' o fins de lucro, á explora- 1 :000$ e 5:000$, ao prazo
para, o romance brasileiro, D'Ambra que se divulga em govêrno do sr. Getulio Var- 'ção agricola mesmo extra- máximo de vinte anos (20);
ter�; qu:e, �� ,�econ�ecer nela 'lingua portuguêsa, deverá gas tem pela lavoura, e in- tiva, á criação vou inverna- e, da data da entrega até á

gtarid� 'pr,opnE:!slad� n� _
ma- 'ser não sómente o Kvro do teresse êsse que é dos seus gem de gado ainda quando data do resgate, vencerão

neíra leve' Jcom que discorre, marido, mas tambem da es- primeiros, dias de admini- 'associem a estas atividades 'juros de 5% ao ano, paga
no estilo como transmite os oôsa e dos candidatos ao tração do pais, em 1930. e beneficiamento, ou transe veis por meio de coupons,
diálogos dos personageris ao casamento: Livro bem escri- .Com suas novas resolu- formação industrial dos res- de seis em seis meses, em

leitor, nÓ naturalismo sem to, saído da pena de uma ções, o Govêrno dá ás classes .pectivos produtos, 31' de Julho e 31 de janeiro.
exagêro com que soube to- das maiores figuras da li- agricolas todas as possibilida- Paragrafo unico - Bene- Art. 2,° - Os, empresti-
mar os

_
flagrantes da vida, teratura. italiana, quando des de poder, trabalhar tran- ficíarn-se das disposições do mos serão ef,etuados aos de

o dialeto, ou os personagens não seja o espêlho da fé de quilamente, S1'\o possíbilida- presente decreto-lei as vedares que se ajustarem
da vila,

, oficio de um chefe, de famí- des enormes, como se verá pessôas físicas ou' .juridícas com os respectivos credores
Não se pode indicar um lia, será a de um autor dos decretos que abaixo que, em 31 de dezembro de' para o pagamento em letras

personagem mais importan- habituado á luta .com os transcrevemos na íntegra, 1933, exerciam ou posterior- hipotecarias. pelo valor par
te que outro, em Vila, de .personagens muito humanos 'por deverem- ser do' conhe- .mente vierem-a exercer: às e sem interferencia de cor

Santa Luzia; o "únicc ' tipo e muito vivos dos seus ro- cimento de todo o pais, Além .atívídades previstas neste ar- retor, até a importancia de

que vive, de fáto, em todos mances. Através de uma ar- de suspensão de execuções .tigo. ..

,
75% dos bens imoveis que

os capitulas, é a vila; dentro gumentaçào ágil, 'brilhante, judiciais, por um ano, terá Art. 4,° - Revogam-se às constituem a garantia, ava

dela se agitam figuras de chega o autor á conclusão de a lavoura financiamento 'disposições em contrário.' liados, pelo Banco do Bra

todas. as classes; dentro dela que o amor, no final de fácil e a juro baixo, pela Car- Rie de Janeiro, 29' de sil, segundo o criterio do seu

se agitam as histórias, os. contas, ainda. não, deixou de teira Agricola do Banco do dezembro de '1938, 117.° da valor venal e das condições
partidos, os fuxicas, tudo, ser a' divina mentira, Pela Brasil, cujos. estatutos vão Independencia e 50.° da Re- de sua exploração e rendi
tudo, Sendo,' ás vezes, per- nova técnica de romancear, ser imediatamente adaptados 'publica :-. Getulio Vargas menta,

sonagem do seu próprio li- entrando o autor como a neste sentido, Por meio de - A. de Sousa Costa. Paragrafo unico - Efe-
vro, o autor revela, expon- figura principal do livro, letras hipotecarias será faci- * * * tuadõ o pagamento, operar-
do a vida, um humour to- Ofício de Marido é um vo- Iitado o reajustamento, de se-á por êle e independente
mado a sério, feito do pró- lume que se destina a um situações difíceis para mui-

. Decreto-Lei nO-. 1.002 de qualquer outra forma-
prio ridículo das coisas. sucesso brilhante entre nós. tos milhares de lavradores e De 29 dezembro de 1938. lidade, não só em relação ao

/
.

d lib t d d Autoriza o Banco dei Brá-Este romance, que e o pri- A tradução foi cuidado .. cr�a ores, I er a? o-os e Banco ,do B'rasil, como a ter-

meiro ' romance brasileiro samente feita pelo dr. Elias pesados c�t;:pr?mlS�OS, Ou- sil a emitir letras hipoteca- ceiros
.

a subrogação legal
publicado por Vecchi Editor, Davidovich.'

. . tras provIdencias sao toma- rias, pela Carteira de· Cre- dêste em todos os PrlVI- Art. 1 0, - A preferência
destina-se a um brilhante das, todas tendentes a sa- dito Agrícola e Industrial e ·leg·l'os.e. garantl'as do prl'm'el'- 's lt d

.,

'd d
O

/'. I' d d/ 'dA'
A.. que re u ar/ a priOrI a e r:xxt:XXXX�XXXXX:C:XXXXX%;

sucesso de' critica; não será. proxlmo vo ume a co- tisfazerem pIeqaIVente ,a to- a outras provI enclas so-
ro credor relativamente á de insérição hipotecaria, A PEDIDOSliv;fO que 'passe com o mo- leção «Romances� seiá «Os das as aspirações da lavoura bre credito agricola.· divida. ainda que em execução a

menta, moedeiras falsos>, de André nacional. O presidente da Republi- hipoteca, não prejudicará o

O volume será apresenta- Gide, em tradução de Al-
,OS' DECRETOS ca, usando da fa.culdade que

Art, 3°, - Os iuros, 'co-
penhor rural constituido em Troca de casacos

do com capa e ilustrações varo Moreira. lhe confere. o art,' .180 da
missões e demais clausulas .

d d, ou condições. dos empresti- garantia e operações a A .

dAS"de Augusto Rodrigues, � São êstes os decretos a Constituição Federal, de- Carteira de Credito Agrico- eXTa, sra. . na lI-
-

. mos serão os,que o Banco va esoosa do M Ique nos refertmos: " ,cre'ta: Ia e Industrial do Banco do '. -

sr. anue
do ,Brasil adotar em seus

. Candldo d B 'd

DR. PAULO CARNE.IRO 'Decreto-Lei
nO-, 1.001 - . Brasil:' e arros, �esl en-

De 29 dezembro de 1938. Art. 1.0 - Fica o Baneo estatutos e n:::l regulamento'
.

te no Campo de Fora, Ie-
da Brasil autorizado a emi- que fôra provado' pelo mi-

.

Art, 2°. - O penhor rural vou, no sábado atrazado, do
tir, peia Carteira de Credito nistrQ da Fazenda, para as c?ntratad� cOqJ a Carteira, clube «Anita Garibaldi» pa�

nao podera ser anulado co- ra a sua residência, um casa.
mo ato em fraud: de credo- co trocádo. Pelo que pede,
res ou de execuçao, �o�q�e, por nosso intermedio, seja o
antes de sua constltulçao, mesmo devolvido a seu dono

Govêrno incentivando a riqueza do
,

pais
operações resultantes' dêste I tenham. sido protestados ti-
decreto-lei. tulos do devedor.
Art. 4°, - O serviço de

I
Art. 3°, - As estradas de

juros e amortização dos em- ferro e demais emprêsas de
prestimos .poderá ser atendi- transporte, os armazens ge
dos com -ietras hipotecarias, rais e de depositas, os co

ao par. missarias e outras pessôas
Art. 5°. - O resgate das que transportem, guardem,

letras e o pagamento dos comprem ou, de qualquer
respectivos coupons se efe- fórma, recebam produtos 8- ,

tuará nas praças da séde e gricolas ou' pecuarios;: ficam
das filiais do Banco do Bra- obrigados a prestar á Car
sil. teira, por escrito, as infor-
Paragrafo único - As Ie- mações que) lhe forem ne

tras e os coupons resgata- cessarias para conhecimento
dos serão enviados á Cartei- ou verificação de quaisquer'
ra devidamente inutilizados, ocorrencias que interessem á
Art. 6°,.,-- As letras hipo- regularidade e segurança de

tecarias que o B a n c o d o suas operações, As pessôas
Brasil emitir gozarão da que prestarem declarações
isenção constante do art. i-. inexatas ou incompletas, as
do decreto-lei nv, 21, de 27 que injustificadamente de
de janeiro de 1938, morarem a dar as informa-
Art. 7°. - O presente de- ções que lhes forem solici

creto·lei entrará em vigor tadas e as que se recusa
na data de sua publicação, rem a presta-Ias incorrerão
Rio de Janeiro, 29 de de- em multa de 1 :000$ a. . .

zembro de 1938, 117°, da In- 10:000$, imposta pelo mi
dependencia e 50°. da Re- nistro da Fazenda e eleva
publica - Getulio Vargas - da ao dobro no caso' de
A. de Sousa Costa. reincidencía.

* * � Art. 4°. - O decreto-lei
entrará em vigor na data
de sua publicação.
Rio de Janeiro, 29 dé de

zembro de 1938, 117°. da
Independencia e 50°. da Re
publica - Getulio Vargas _:.
A. de Sousa Costa.

Decreto -Leí n-. 1.003 _,..

De 29 de dezembro de 1938
Dispõe sôb�e o penhor a

gricola e dá outras provi
dências.
O presidente da Republi

ca, usando da faculdade que
lhe confere o art. 180 da
Constituição Federal, decre
ta:

=:r-:;: :::;:; :=:=:

COMPREM OU ASSINEM
"CORREIO DO SUL"

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL Reassumiu' sua dinica Prorroga até 3 i de de

zembro de 1939, o prazo

��t"'1t"'1t"'1M!;:1�t':1J:::!!:::lt"'1:t: estabelecido no decreto-lei
'. '.

"

n,O- 150, de 30 de dezembro

Agente· da
.

Sociedade Bra- �ên;(::' e dá outras provi-

O presidente da Republi-
,

d A T
· C;:l, usando da faculdade que

sileira e "ulores eatralS �:nst���i;�� oF:��ral,80 t�
., creta:

,

Art. l. ° - Fica prorroga
do até. 31 de dezembro de
1939 ° prazo estabelecido no

decreto-lei n. 15Q, de 30 de
dezembro de 1937, e Ja
prorrogados' pelos decretós
leis ns. 359, de 31 de março,
532, de 1 de julho, �5), de

Pelá Sociedade' Brasileira I nosso infatigavel e presti
de 'A:t:Úúes .Teatràis, com moso colaborador. As fun

séde nó Rio d.e janeiro e ções dêss'e cargo resumem-se
reconhecida, peta govêrno em z,elar pelos interesses
federal, como de utilidade

da
.

Sociedade Brasileira de
pública, foi nomeado seu

agente, nesta cidade, o sr, Autores Teatrais nos diver-

Luiz Carpes de Carvalho, sos ramos de sua atividade,

Alta qualidade. Novos modelos e

fôrmas de aprimorada elegancia

CÂJ'Á �J,"IEl2Ai__I)A
Rua Raulino. Horn, 1

LAGUNA
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CALÇADOS
para senhoras 'E?,posição-Feira Agro-'

Pecuaria de Lages
Do sr, Indalencio Arruda,.1 trabalho, a realizar-se nos

comissario-geral da c:Expo- dias 18 19 20 d
.

"

. -

F' AP' d
' e aproxImo

slçao- eira gro· ecuana e

Lages », recebemos oficio, mês de março e que será
convidando-nos para assis- promovida pela prefeitura
tirmos a magna festa' de dessa cidade,

Q,sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de' WETZEL & CIA. _. JOINVILE' (Marca Registrada) s"SÃ� y/f�Ct�

•• _ '7

E's PECIALIDADE:, ;", ,.�

recomenda ...se fanfo para roupa fina como para roupa ·comum.
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